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Relatório da administração: Prezados Acionistas: Divulgamos o relatório
da administração e as demonstrações financeiras com o relatório dos audi-
tores independentes, referente ao exercício social findo em 31 de dezem-
bro de 2018. As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo
com o disposto na Lei das Sociedades por Ações e os pronunciamentos,
orientações e instruções emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) e deliberados pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC). O relatório deve ser lido em conjunto com as informações contábeis
e suas respectivas notas explicativas. O Empreendimento: O Allianz Par-
que completou quatro anos de operação, em 19 de novembro de 2018.
Nesses primeiros anos, o empreendimento se tornou uma referência como
espaço multiuso, recebendo grandes jogos de futebol, shows nacionais e
internacionais, espetáculos de entretenimento familiar e eventos
corporativos, ajudando a consolidar a cidade de São Paulo como um dos
principais mercados de eventos do mundo. A localização é um de seus
pontos fortes: situado entre os bairros de Perdizes e da Água Branca, o
Allianz Parque fica próximo a estações de trem e metrô e é servido por di-
versas linhas de ônibus. Juntos esses modais ofertam mais de 50 itinerári-
os diferentes. Para facilitar a vida de quem se locomove de carro, além do
estacionamento da própria arena, com capacidade para até 2.000 veículos,
os shoppings centers e condomínios vizinhos ao empreendimento ofere-
cem, em conjunto, outras 5 mil vagas. O Allianz Parque fica a apenas 4 km
da Avenida Paulista e 5 km do centro de São Paulo. A infraestrutura dessa
localização central vai além dos transportes: nas proximidades do estádio
existem diversos hotéis 5 estrelas e hospitais de referência como Albert
Einstein e Sírio e Libanês. O acesso aos dois principais aeroportos
(Congonhas e Guarulhos) também é facilitado pelo rápido acesso à Margi-
nal Tietê e Avenidas 23 de Maio � Rubem Berta. O Allianz Parque, um dos
complexos multiuso mais modernos do mundo, pode receber: � Jogos de
futebol em padrão FIFA para até 42 mil pessoas, � Grandes shows para até

48 mil pessoas, � Eventos corporativos e shows no Allianz Parque Hall para
até 12 mil pessoas e, � Eventos corporativos e sociais em um centro de
convenções para até 1.200 pessoas. Do total de 42 mil assentos cobertos,
pouco mais de 3 mil encontram-se nas chamadas �Áreas Premium�, distri-
buídas em dois andares exclusivos que abrigam camarotes e lounges. Os
eventos corporativos de menor porte acontecem em um edifício conectado
ao estádio, o �Media Center� que abriga auditórios, ballrooms, escritórios,
estúdios e cabines de imprensa, além dos vestiários e camarins no
subsolo. Toda essa infraestrutura foi planejada para oferecer a diferentes
segmentos um espaço multiuso de fato, capaz de abrigar eventos de dife-
rentes perfis, 7 dias por semana. Estratégia Corporativa: A arena foi con-
siderada uma das mais modernas do mundo pela mídia internacional mes-
mo antes da abertura, tendo sido eleita �Stadium of The Year 2014� pelo site
europeu StadiumDB. O projeto arquitetônico obedeceu ao criterioso plano
de negócios, que previa flexibilidade e competitividade para a realização de
shows, eventos corporativos e sociais, além do futebol e outros eventos
esportivos. Esse trabalho resultou em uma configuração que não apenas
tornou mais confortável e segura a experiência do público em jogos de fute-
bol, shows e eventos, como reduziu o tempo e o custo de realização dos
mesmos. Consequência direta do início da operação do Allianz Parque, a
cidade de São Paulo vive um inédito boom de shows nacionais, internacio-
nais e eventos corporativos de grande porte. Para nossa alegria, pelo se-
gundo ano consecutivo, o Allianz Parque foi o estádio a receber mais
shows no mundo em 2018, vendendo mais de meio milhão de ingressos de
shows como Phil Collins, Andrea Bocelli, Shakira, Tribalistas e Ivete
Sangalo, entre outros, segundo ranking da Pollstar (publicação norte ame-
ricana que monitora o mercado de shows em todo o mundo). Com a recu-
peração da economia, o número de eventos corporativos também cresceu,
com importante contribuição para os resultados do Allianz Parque no ano
passado. Vale aqui destaque especial para o evento da Hinode, gigante

brasileira de vendas diretas, que reuniu cerca de 70 mil pessoas em um fi-
nal de semana para a convenção da empresa, no final de 2018. Mas não
são apenas shows, eventos e jogos de futebol que geram receita no mode-
lo de negócios da arena. Existem outros núcleos geradores de receitas,
estabelecidos a partir de uma diversificada agenda de atividades, como
Naming Rights, Sector Naming Rights, Cessão de espaço para uso de Mar-
ca, Cessão de direito de uso de Marca, Veiculação de Marca, Locação de
Camarotes, Assinatura de Cadeiras, Locação de espaços para lojas e res-
taurantes, Tour guiado e a operação com empresas parceiras, tais como
Estapar (estacionamento) e Gourmet Sports Hospitality (alimentos e bebi-
das) e Nagairô (culinária japonesa) entre outros. Recursos Humanos: A
Administração da Companhia é exercida pela diretoria na forma da Lei e
Estatuto Social, conforme AGE realizada 06 de dezembro de 2017. A equi-
pe que gere o empreendimento mescla profissionais de diferentes forma-
ções e experiências, tais como engenheiros, publicitários, profissionais de
marketing, administração e produtores de eventos. Esse mix de diferentes
backgrounds criou uma cultura de excelência, que se reflete na
performance da arena, um dos estádios multiuso mais bem-sucedidos do
mundo. Proteção ao Meio Ambiente: O Allianz Parque seguiu rigorosos
critérios de sustentabilidade em cada metro quadrado de área construída,
observando a maioria dos critérios do LEED (Leadership in Energy and
Environmental Design), que representaram investimentos de milhões de
Reais em projetos de eficiência energética, captação e reuso de água e
ações de sustentabilidade no empreendimento. A preocupação com aspec-
tos ambientais segue sendo prioridade na operação da arena. A captação
de água da chuva é utilizada na irrigação do gramado e nos banheiros, o
que pode significar uma redução de até 70% no consumo de água potável.
A eficiência energética do projeto reduz em aproximadamente 12% o con-
sumo de energia elétrica, seguindo os critérios de normas internacionais
como a ASHRAE (Advanced Energy Design Guide). Outras atividades

como a reciclagem de lixo e o descarte do gramado, seguem rigorosas
especificações ambientais, fazendo do Allianz Parque uma arena verde
não apenas em sua infraestrutura, mas também em sua operação diária.
Resultados do Exercício: O ano de 2018 trouxe excepcionais resulta-
dos comerciais, operacionais e de percepção para o Allianz Parque, soli-
dificando a vocação do espaço como um centro de eventos multiuso am-
parado por infraestrutura e serviços de excelência. Passaram pelo Allianz
Parque mais de 1,8 milhão de pessoas. Foram 34 jogos de futebol, inclu-
indo a finalíssima do Campeonato Paulista e jogo do título do Campeona-
to Brasileiro, diversos shows de artistas nacionais, internacionais e festi-
vais como Skuta e Nova Brasil FM. Vale aqui o registro do ganho de esca-
la do formato �Allianz Parque Hall�, com capacidade para até 12 mil pes-
soas, que recebeu 10 eventos em 2018, com destaque para o show inédi-
to de Ivete Sangalo & Gilberto Gil. Além do naming rights adquirido em
2013 pela Allianz Seguros, em 2018 firmamos contrato de sector naming
rights com as empresas Gocil e Prevent Senior. Acompanhando essa in-
tensa agenda de atividades, a comercialização de Camarotes privativos
(locado em sua maioria para grandes empresas), se aproximou de 90%.
O tour guiado da arena teve 1.600 �sessões�, atraindo mais de 40 mil
pessoas que pagaram para conhecer áreas do complexo não abertas ao
público em dias de jogos e shows. Das atividades geradoras de receitas
mais relevantes, a comercialização de assinaturas de Cadeiras é a única
que ainda não apresenta a performance projetada. O �produto� é novida-
de no país, garantindo ao seu adquirente o direito de assistir a todos os
jogos de futebol do Palmeiras no Allianz Parque, em lugar fixo e com in-
gresso incluso. Além da dificuldade de criar um novo hábito junto ao pú-
blico, ou seja, acompanhar todas as partidas da temporada, a polêmica
pública com a Sociedade Esportiva Palmeiras sobre a quantidade de ca-
deiras disponíveis para esse tipo de venda (discutida na Câmara
Arbitral), foi um forte desestímulo junto ao público alvo principal: a torci-

da. Entretanto, a performance aquém na venda de assinatura de cadeiras
não impediu um ótimo resultado da arena nesse quarto ano pleno de ope-
ração, atingindo um faturamento superior a R$ 80 milhões, com um ex-
pressivo resultado operacional positivo (Ebtida).
Resultado líquido do exercício (41.205)
(+) Depreciação e Amortização 24.134
(+) Resultado Financeiro 45.835
(+) Imposto de Fenda e Contribuição Social 16.783
(=) EBITDA 45.547
Perspectivas 2019: O ano de 2019 vai começar batendo novos recordes,
em especial os grandes shows internacionais. Apenas no primeiro trimestre
serão 4 shows: 2 de Ed Sheeran e 2 de Paul McCartney. A agenda seguirá
intensa com os shows do fenômeno do K-Pop: a banda BTS, além de 4
shows de Sandy&Junior, mais Star Wars in Concert, Los Hermanos, Shawn
Mendes, etc. Novas parcerias devem chegar ainda no primeiro semestre
de 2019, entre eles uma cervejaria, uma empresa do setor de carnes e uma
empresa de telecomunicações. O número recorde de shows, agregado as
demais atividades, devem continuar a fazer o faturamento do Allianz Par-
que crescer na faixa de dois dígitos, indicando que o empreendimento ain-
da não atingiu sua maturidade como negócio, nos permitindo prever um
crescimento contínuo nos próximos anos. Composição da Diretoria: Atu-
almente está composta por dois membros, de acordo com a Ata da
Assembleia Geral Extraordinária de 30 de abril de 2019, com mandatos
unificados de 2 (dois) anos, conforme demonstrado abaixo:

Membros da Diretoria Função
Walter Torre Júnior Diretor Presidente

Cilene Torre Diretora sem Designação Específica
São Paulo, 28 de junho de 2019.

A Administração
Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Ativo
Nota 2018 2017

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 32 55
Contas a receber 5 5.499 5.855
Adiantamentos a fornecedores - 676 752
Créditos fiscais 6 453 926
Outros ativos 8 775 1.617
Total do ativo circulante 7.435 9.205
Não circulante
Contas a receber 5 3.580 2.295
Contratos de mútuos 7 16.388 545
Depositos judiciais e outros ativos 8 10.491 758
Imobilizado 9 599.545 621.942
Total do ativo não circulante 630.004 625.540

Total do ativo 637.439 634.745

Passivo e Patrimônio Líquido
Nota 2018 2017

Circulante
Fornecedores 10 52.784 50.325
Empréstimos e financiamentos 11 571.091 544.684
Obrigações sociais e trabalhistas 12 7.451 1.737
Obrigações fiscais 13 26.862 3.637
Adiantamentos de clientes 14 35.105 28.484
Outros passivos 15 14.949 15.736
Total do passivo circulante 708.242 644.603
Não circulante
Contratos de mútuos 7 17 14.399
Obrigações fiscais 13 2.181 4.618
Adiantamento de clientes 14 - 510
Provisões para riscos processuais 16 2.537 4.948
Total do passivo não circulante 4.735 24.475
Patrimônio líquido
Capital social 17 278.105 278.105
Prejuízos acumulados (353.643) (312.438)
Total do patrimônio líquido (75.538) (34.333)
Total do passivo 637.439 634.745

Demonstrações do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2018 e 2017 - (Em milhares de Reais)

Nota 2018 2017
Receita líquida 18 84.479 71.040
Custos operacionais 19 (35.656) (41.905)
Resultado bruto 48.823 29.135
Despesas Operacionais
Administrativas 20 (10.014) (10.556)
Comerciais 21 (11.666) (14.060)
Outras despesas operacionais, líquidas 22 (5.730) (3.817)

(27.410) (28.433)
Lucro operacional antes do resultado

financeiro 21.413 702
Resultado financeiro
Receitas financeiras 23 3.858 250
Despesas financeiras 23 (49.693) (74.036)

(45.835) (73.786)
Prejuízo antes do imposto de renda e

contribuição social (24.422) (73.084)
Imposto de Renda e Contribuição Social
Diferido (16.783) 11.893
Prejuízo do exercício (41.205) (61.191)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(Em milhares de Reais)

Adiantamento Total do
Prejuízos  para Futuro Patri-

Capital Acumu- Aumento de mônio
Social lados Capital   Líquido

Saldos em 31 de
dezembro de 2016 278.105 (251.247) 39.752 66.610
Prejuízo do exercício - (61.191) - (61.191)
Total dos resultados

abrangentes - (61.191) - (61.191)
Devolução de aporte aos sócios - - (39.752) (39.752)
Saldos em 31 de

dezembro de 2017 278.105 (312.438) - (34.333)
Prejuízo do exercício - (41.205) - (41.205)
Total dos resultados

abrangentes - (41.205) - (41.205)
Saldos em 31 de

dezembro de 2018 278.105 (353.643) - (75.538)

Demonstração dos fluxos de caixa - Método Indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

 (Em milhares de Reais)
2018 2017

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido do exercício (41.205) (61.191)
Ajustes por:
Depreciações e amortizações 24.134 25.805
Provisão de juros e encargos s/empréstimos e impostos 37.825 68.894
Custo de transação 154 115
Resultado na alienação de imobilizado 67 -
Perdas estimadas em créditos de liquidação

duvidosa (PECLD) 1.459 7.545
Reversões/Provisões riscos processuais (2.410) 4.948
Desconto parcelamento PRT/PERT 2.060 (2.060)
Imposto de renda e contribuição social diferido 16.782 (11.893)
Provisões contábeis (316) 2.610
Resultado após ajustes 38.550 34.773
Aumentos/(diminuições) nos ativos e passivos

operacionais
Ativos
Reduções) de contas a receber e outras (6.324) (3.272)
Aumentos/(Reduções) de adiantamento de fornecedor 75 (371)
Aumentos/(Reduções) de créditos fiscais 472 (242)
Reduções de partes relacionadas (23.620) (25.142)
Reduções de outros ativos (10.033) (442)
Passivos
Aumentos de fornecedores 12.853 3.048
(Reduções)/aumentos de adiantamentos de clientes (6.373) 5.269
(Reduções)/aumentos de obrigações sociais e trabalhistas 6.019 (1.408)
(Reduções)/aumentos de obrigações fiscais e outros 2.115 (8.500)
(Reduções)/aumentos de partes relacionadas (373) 61
Aumentos de outros passivos 1.080 357
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 14.441 4.131
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
(Reduções)/aumento de imobilizado (2.723) 15
Caixa líquido (aplicado)/gerado nas atividades de

investimento (2.723) 15
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Impostos parcelados - 28.346
Juros pagos sobre cessão de credito bancário (11.194) (22.462)
Liquidações impostos parcelados (525) (9.976)
Juros pagos impostos parcelados (22) (103)
Caixa líquido aplicado nas atividades de

financiamento (11.741) (4.195)
Redução de caixa e equivalentes de caixa (23) (49)
Caixa e equivalente de caixa no início do período 55 104
Caixa e equivalente de caixa no final do período 32 55
Redução de caixa e equivalentes de caixa (23) (49)

Demonstrações do resultado abrangente - Exercícios findos em 31 de
dezembro de 2018 e 2017 -  (Em milhares de Reais)

2018 2017
Lucro líquido do exercício (41.205) (61.191)
Total do resultado abrangente do exercício (41.205) (61.191)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: A Companhia Real Arenas Empreendimentos
Imobiliários S.A, é uma sociedade por ações de capital fechado, com du-
ração por prazo indeterminado. A sede está na cidade de São Paulo, SP
na Avenida Francisco Matarazzo, 1705, sala 1, Água Branca, e tem como
atividade principal: (i) Desenvolvimento, gerenciamento e/ou administra-
ção do empreendimento imobiliário esportivo �Nova Arena�, nos termos
da Escritura Pública de Constituição de Direito Real de Superfície e Ou-
tras Avenças, celebrada com a Sociedade Esportiva Palmeiras, em 15/
07/2010 e seus aditivos; (ii) Locação, comodato ou qualquer forma de
cessão para terceiros (a) de cadeiras do tipo cativa (assentos especiais
�vip�), os quais detenham o direito de uso em eventos de qualquer natu-
reza, em caráter precário, para uso por período determinado; (b) da área
ou parte de área que detenha o direito de uso, para eventos de qualquer
natureza, inclusive para fins de produção e realização de eventos priva-
dos, em datas determinadas, em caráter precário e temporário; (c) de
espações físicos ou virtuais para publicidade e marketing; ou (d) de área
ou parte de área que detenha o direito de uso de camarotes em eventos
de qualquer natureza, em caráter exclusivo, para uso por período deter-
minado; (iii) Cessão onerosa a terceiros de direitos intangíveis que recai-
am sobre a exploração comercial (a) dos direitos sobre propriedades de
nome e marca do empreendimento imobiliário esportivo �Nova Arena�,
mediante a prática de concessão dos direitos de uso de nome e marca;
ou (b) de área ou parte de área que detenha o direito de uso; (iv) Admi-
nistração de estacionamento de veículos; (v) Assessoria, apoio, organi-
zação, produção e promoção de eventos de quaisquer naturezas; (vi)
Gerenciamento de licenças de produtos e serviços; (vii) Agenciamento,
corretagem ou intermediação de espaços físicos ou virtuais para publici-
dade e marketing; 2. Base de preparação das demonstrações
contábeis - a. Base de apresentação: As demonstrações contábeis fo-
ram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e emanadas da Lei das Sociedades por Ações - Lei nº 6.404/76 alteradas
pela Lei nº 11.638/07 e pela Lei nº 11.941/09, nos pronunciamentos, ori-
entações e instruções emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) e deliberados pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), referidos como (BR GAAP). As demonstrações contábeis foram
preparadas com base no custo histórico, inclusive a construção do Está-
dio e determinados ativos e passivos com base no valor justo. A Diretoria
da Companhia autorizou a conclusão das demonstrações contábeis em
29 de novembro de 2019, considerando os eventos subsequentes ocorri-
dos até esta data, que tiveram efeito sobre estas demonstrações
contábeis. b. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demons-
trações contábeis são apresentadas na moeda Real, que é a moeda fun-
cional da Companhia. As demonstrações contábeis são apresentadas em
milhares de Reais e foram arredondadas para o valor mais próximo,
exceto quando indicado de outra forma. c. Uso de estimativas, julga-
mentos e premissas contábeis significativas: Na preparação destas
demonstrações contábeis, a Administração utilizou julgamentos, estimati-
vas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis do Grupo
e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os re-
sultados reais podem divergir dessas estimativas. Provisão para riscos
processuais: A Companhia revisa suas estimativas e premissas de ma-
neira contínua, refletindo as variações no resultado de cada período, sen-
do sua principal provisão, os riscos processuais para demandas cíveis e
trabalhistas. A análise da probabilidade de perda inclui a avaliação de
evidências conhecidas e, principalmente a avaliação de consultores ex-
ternos contratados. 3. Principais políticas e práticas contábeis - a. Ins-
trumentos financeiros: Instrumentos financeiros não derivativos inclu-
em caixa e equivalente de caixa, contas a receber, depósitos vinculados
e outros recebíveis, empréstimos e financiamentos, fornecedores, adian-
tamentos de clientes e outras dívidas. São reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam reconheci-
dos pelo valor justo através de resultado, quaisquer custos de transação
diretamente atribuíveis. Os ativos financeiros que a Companhia possui
são classificados como empréstimos e recebíveis. Os passivos financei-
ros são classificados como passivos financeiros ao custo amortizado.
Ativos financeiros não derivativos - (i) Empréstimos e recebíveis:
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com recebimentos fixos
ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são re-
conhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos
de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos
e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos
juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recu-
perável. a.1. Passivos financeiros não derivativos - (i) Passivos finan-
ceiros registrados ao custo amortizado: Todos os passivos financeiros
são reconhecidos na data de negociação, na qual a Companhia se torna
uma parte das disposições contratuais do instrumento. Os passivos fi-
nanceiros são reconhecidos pelo valor justo acrescido de quaisquer cus-
tos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, são medidos
pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. (ii) Custo de
transação: Para possibilitar a emissão de Cédula de Crédito Bancário,
são necessários determinados gastos, que envolveram a contratação de
uma instituição para coordenar o processo de divulgação e captação de
recursos. Esses gastos estão registrados em conta redutora da Cédula
de Crédito Bancário e apropriados ao resultado em função da fluência do
prazo do contrato, com base no método do custo amortizado, consideran-
do-se a taxa interna de retorno da operação. b. Provisões: Uma provisão
é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem
uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira
confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liqui-
dar a obrigação. Seus valores são apurados através do desconto dos flu-
xos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete
as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e
riscos específicos para o passivo. c. Caixa e equivalentes de caixa: In-
cluem-se caixa, saldos positivos em conta movimento. d. Contas a rece-
ber: Correspondem aos valores a receber, como Naming Rights, direito
de uso, reembolso de gastos e outros. e. Resultado: Os resultados são
registrados pelo regime de competência. As receitas e custos são apre-
sentados, de acordo com o objeto social da Companhia. (i) Receitas: A
companhia reconhece a receita quando os valores podem ser
mensurados com segurança, é provável que benefícios econômicos futu-
ros serão apurados e quando os critérios específicos tiverem sidos aten-
didos. Estão representadas por: Naming Rights � Proveniente da explo-
ração do direto de definir as denominações oficiais e exclusivas do está-
dio, durante o período de 20 anos, contados a partir da data de inaugura-
ção. Direito de uso - Proveniente da exploração do direto de uso dos ca-
marotes, cadeiras (tipo Lounge 1), do espaço para locação, realização de
eventos, shows e outros. Reembolso de gastos � Proveniente do reem-
bolso de gastos, incidentes durante o uso do estádio pela Sociedade Es-
portiva Palmeiras, nos jogos do time de futebol e durante o uso do espaço
por patrocinadores e outros. (ii) Receitas e despesas financeiras: Basi-
camente, as receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplica-
ções financeiras e as despesas financeiras os juros passivos sobre em-
préstimos e são reconhecidas no resultado, através do método dos juros
efetivos. As receitas e despesas financeiras que abrangem juros sobre
endividamento financeiro e que foram diretamente atribuíveis à construção
ou produção de um ativo qualificável, foram adicionados aos custos desses
ativos até a data em que este ativo estava em construção. f. Imobilizado:
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou
construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao
valor recuperável (impairment) acumuladas, quando aplicável. A amortiza-
ção das benfeitorias em propriedade de terceiros é calculada pelo prazo da
outorga da Superfície, correspondente assim ao período de trinta anos. As
taxas utilizadas para a depreciação e amortização dos ativos são:
Descrição Taxa de depreciação anual
Ferramentas 10%
Equipamentos de Comunicação 10%
Equipamentos de Informática 20%
Móveis e Utensílios 10%
Maquinas e Equipamentos 10%
Benfeitorias em propriedade de teceiros 3,33%
g. Redução ao valor recuperável (impairment): (i) Ativos não finan-
ceiros:  Os valores contábeis dos ativos não financeiros do Grupo, tal
como, o imobilizado é revisto a cada data de apresentação, se há indica-
ção de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor re-
cuperável do ativo é determinado. O valor recuperável de um ativo ou
unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo
menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa
futuros estimados são descontados aos seus valores presentes através
da taxa de desconto antes de impostos que reflita as condições vigentes
de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos
específicos do ativo. Para a finalidade de testar o valor de recuperação
dos ativos, que não podem ser testados individualmente, são agrupados
no menor grupo de que gera entrada de caixa de uso contínuo, que são
em grande parte, independentes dos fluxos de caixa de outros ativos ou
grupos de ativos (UGC unidade geradora de caixa). h. Imposto de renda
e contribuição social: Na companhia as provisões de imposto de renda
e contribuição social sobre lucro fiscal são calculadas pelo regime de tri-
butação Lucro Real Anual, à alíquota de 15% mais adicional de 10% so-
bre a parcela excedente a R$ 240/ano para o Imposto de Renda e 9%
para a Contribuição Social. O imposto corrente é o imposto a pagar espe-
rado sobre o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas
ou substantivamente decretadas na data de apresentação das demons-
trações individuais e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação
aos exercícios anteriores. i. Novos pronunciamentos técnicos, revi-
sões e interpretações emitidas e não vigentes: Uma série de novas
normas, alterações de normas e interpretações internacionais serão efe-
tivas para períodos iniciados após 1º de janeiro de 2019. A Empresa não
adotou de forma antecipada essas alterações na preparação destas de-
monstrações contábeis. A Empresa não planeja adotar estas normas de

forma antecipada. (i) IFRS 16 / CPC 06 R2 - leases (arrendamentos): A
IFRS 16 introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos
no balanço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece
um ativo de direito de uso que representa o seu direito de utilizar o ativo
arrendado e um passivo de arrendamento que representa a sua obriga-
ção de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estão
disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A
contabilidade do arrendador permanece semelhante à norma atual, isto
é, os arrendadores continuam a classificar os arrendamentos em finan-
ceiros ou operacionais. A IFRS 16 (CPC 06 R2) substitui as normas de
arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 (IAS 17) Operações de Ar-
rendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos
Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A norma é
efetiva para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de
2019. A adoção antecipada é permitida somente para informações
contábeis de acordo com as IFRS e apenas para entidades que aplicam a
IFRS 15 - Receita de Contratos com Clientes na, ou antes da data de apli-
cação inicial da IFRS 16. A Empresa está avaliando os efeitos que a IFRS
16 vai ter nas demonstrações contábeis e nas suas divulgações, muito
embora entende que não serão relevantes para fins de apresentação das
demonstrações contábeis de 2019. (ii) IFRIC 23/ICPC 22 � Incerteza so-
bre tratamento de tributos sobre o lucro: A nova interpretação estabe-
lece requisitos de reconhecimento e mensuração em situações onde a
Empresa tenha definido durante o processo de apuração dos impostos
sobre o lucro (imposto de renda e contribuição social) a utilização de tra-
tamentos fiscais incertos, que podem vir a ser questionados pela autori-
dade fiscal. Em situações onde determinados tratamentos sejam incer-
tos, a Empresa deve definir a probabilidade de aceitação das autoridades
fiscais em relação e apresentá-los em separado, apurando eventual con-
tingência se concluído que a autoridade fiscal não aceitará tal tratamento.
A administração avaliou os impactos da nova norma e concluiu não haver
quaisquer impactos em suas demonstrações financeiras após o início de
sua vigência em 01 de janeiro de 2019. j. Outras alterações: Não se es-
pera que as novas normas ou normas alteradas a seguir tenham um im-
pacto significativo nas informações contábeis da Empresa.
4. Caixa e equivalentes de caixa: O saldo de disponibilidades é com-
posto por caixa - fundo fixo administrativo e por bancos conta movimento.
Descrição dez/18 dez/17
Caixa 1 9
Depósitos Bancários 31 46
Saldo 32 55
5. Contas a receber
Descrição dez/18 dez/17
Contas a receber - Reembolso de despesas (i) 11.952 8.940
Cessão de uso - Camarotes 2.203 2.435
Cessão de uso - Shows e Eventos 1.801 1.502
Cessão de uso - Cadeiras (Lounge) 520 1.088
Serviços de apoio e outras 1.971 1.730
(-) PECLD - Perdas Estimadas em Créditos Liquidação

Duvidosa (ii) (9.368) (7.545)
Total 9.079 8.150
Circulante 5.499 5.855
Não Circulante 3.580 2.295
(i) A contas a receber refere-se aos reembolsos de despesas com ener-
gia elétrica, água, segurança, seguros e outros, incorridos em dias de jo-
gos de futebol do time profissional do Palmeiras e que são devidos pela
Sociedade Esportiva Palmeiras (SEP), conforme previsto na Escritura
Pública de Constituição de Direito Real de Superfície firmado entre a
Companhia e a SEP e as negociações para liquidação estão inclusas no
processo de arbitragem citada na nota 16 item a.; (ii) Uma provisão é re-
gistrada para itens de longa data e duplicatas vencidas, considerando as
perdas avaliadas como prováveis com base em análises históricas. As
perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa, bem como suas
reversões são registradas na demonstração do resultado na rubrica
�Despesas com vendas�. A movimentação ocorrida em 2017 e 2018 refe-
re-se apenas a constituição de perdas.
6. Créditos fiscais
Descrição dez/18 dez/17
Crédito IRPJ à restituir 69 412
Crédito Pis e Cofins depreciação 263 369
Outros créditos fiscais 121 145
Total 453 926
7. Transações com partes relacionadas
Contratos de mútuo
Ativo dez/18 dez/17
WTorre Engenharia e Construção S.A. - 385
Real Entretenimento e Participações Ltda 15.130 -
Vertico Shopping Centers S.A. 1.150 -
WTorre S.A. e demais 108 160
Total 16.388 545
Passivo dez/18 dez/17
WTorre S.A - 95
Real Entretenimento Participações Ltda - 14.304
Real AI Rebouças Empreendimento Imobiliário Ltda 17 -
Total 17 14.399
Os contratos de mútuo não contemplam encargos financeiros.
8. Outros ativos
Descrição dez/18 dez/17
Depósitos restituíveis e valores vinculados (i) 38 -
Despesas antecipadas (ii) 679 758
Outras contas a receber 58 859
Depositos judiciais e outros 10.491 758
Total 11.266 2.375
Circulante 775 1.617
Não Circulante 10.491 758
(i) Os depósitos e bloqueios judiciais referem se a processos com forne-
cedores, que ainda não foram encerrados, quando do encerramento des-
tes processos, os valores bloqueados ou depositados em juízo, terão a
aplicação que constar na decisão judicial, podendo retornar ao caixa na
Companhia ou repassado aos fornecedores; (ii) As despesas antecipa-
das referem-se ao pagamento do seguro contratado pela Companhia
com vigência de novembro de 2018 a novembro de 2019.
9. Imobilizado dez/18 dez/17
Descrição Depre- Depre-

Taxas Imobi- ciação Imobi- Imobi- ciação Imobi-
Anuais lizado Acu- lizado lizado Acu- lizado

% Bruto mulada Líquido Bruto mulada Líquido
Móveis e

Utensílios 10 693 (267) 426 693 (198) 495
Equipamentos de

Comunicação 10 6.575 (2.687) 3.888 6.575 (2.030) 4.545
Equipamentos de

Informática 20 1.281 (769) 512 865 (553) 312
Ferramentas 10 3 (1) 2 3 (1) 2
Máquinas e

Equipamentos 10 4.599 (1.486) 3.113 3.274 (1.125) 2.149
Benfeitorias em

propriedade de
terceiros 3,33 684.517 (92.913) 591.604 684.530 (70.091) 614.439

Total 697.669 (98.123) 599.545 695.940 (73.998) 621.942
Imobilizado Movimentação do Imobilizado

Taxas Imobi- Depre- Imobi-
Anuais lizado ciação lizado

Depreciação Líquido do Liquido
% 31/12/2017 Adições Baixas período 31/12/2018

Móveis e utensílios 10 495 - - (69) 426
Equipamentos de
Comunicação 10 4.545 - - (657) 3.888
Equipamentos de
Informática 20 312 415 - (216) 511
Ferramentas 10 2 - - - 2
Máquinas e
Equipamentos 10 2.149 2.320 (995) (360) 3.114
Benfeitorias em
propriedades de
terceiros 3,33 614.439 - (13) (22.822) 591.604
TOTAL 621.942 2.735 (1.008) (24.124) 599.545
Avaliação do valor recuperável: O valor recuperável em 31 de dezem-
bro de 2018 corresponde a R$ 618.056 mil, com base no laudo de avalia-
ção elaboração por empresa especializada (KPMG Corporate Finance
Ltda.), o valor apurado, não excede o valor contábil. O método utilizado
para apuração do valor recuperável, foi o método de Fluxo de Caixa Des-
contado (DCF). As premissas de receitas de locações, naming rights, ca-
deiras, camarotes, estacionamento, dentre outras foram consideradas
nos fluxos de caixa disponibilizado pela Companhia.
10. Fornecedores: Os saldos estão representados conforme demonstra-
tivo abaixo:
Descrição dez/18 dez/17
Duplicatas a pagar 52.784 50.325
Fluxo de Pagamento do contas a pagar dez/18 dez/17
Vencidas até 30 dias 1.259 1.962
Vencidas de 31 à 90 dias 2.885 2.829
Vencidas há mais de 91 dias (i) 37.014 42.214
A vencer até 30 dias 478 3.320
A vencer de 31 à 90 dias 404 -
A vencer há mais de 91 dias 10.744 -
Total 52.784 50.325
(i) A Companhia está em negociação com os fornecedores para liquida-
ção dos saldos.

11. Empréstimos e financiamentos: As Cédulas de Crédito Bancário emitidas em 2013 e 2014. Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia apresen-
tou os saldos conforme quadro abaixo:

Descrição dez/18 dez/17
Instituição Financeira Contrato Data Contrato Encargos Financeiros Vencto Final Circulante Circulante
Banco do Brasil 313.202.267 19/05/2014 126% do C DI mai/14 até mai/16 09/10/2034 44.822 41.904

135% do C DI jun/16 até jun/17
CDI + 0,5% a.a. jun/17 até jun/19
CDI + 1,0% a.a. jun/19 até out/34

Banco do Brasil 313.202.079 09/12/2013 126% do C DI nov/13 até nov/15 09/10/2034 462.437 443.491
135% do C DI dez/15 até jun/17

CDI + 0,5% a.a. jun/17 até jun/19
CDI + 1,0% a.a. jun/19 até out/34

Banco do Brasil 313.202.277 03/06/2014 126% do C DI jun/14 até jun/16 09/10/2034 28.964 27.078
135% do C DI jun/16 até jun/17

CDI + 0,5% a.a. jun/17 até jun/19
CDI + 1,0% a.a. jun/19 até out/34

Banco do Brasil 313.202.287 20/06/2014 126% do C DI jun/14 até jun/16 09/10/2034 20.868 19.510
135% do C DI jun/16 até jun/17

CDI + 0,5% a.a. jun/17 até jun/19
CDI + 1,0% a.a. jun/19 até out/34

Banco do Brasil 313.202.300 11/07/2014 126% do C DI jun/14 até jun/16 09/10/2034 17.593 16.448
135% do C DI jun/16 até jun/17

CDI + 0,5% a.a. jun/17 até jun/19
CDI + 1,0% a.a. jun/19 até out/34

Custos de Transação (3.593) (3.747)
Total 571.091 544.684
Em 23 de junho de 2017 a Companhia firmou junto a instituição financeira
Banco do Brasil os aditivos dos contratos de suas CCBs para alterar o
cronograma de pagamento das dívidas, no novo acordo a Companhia
deverá efetuar o pagamento de R$ 75.000 milhões em janeiro de 2018 e
terá um prazo de carência das parcelas mensais de 22 de junho de 2017
a 09 de outubro de 2019 e, a última parcela que tinha vencimento em 09
de junho de 2024, passou para 09 de outubro de 2034. Até o fechamento
destas demonstrações financeiras o montante de R$ 75.000 não foi liqui-
dado, tornando a dívida com vencimento antecipado, motivo pelo qual a
Companhia registrou o total da dívida no circulante. A Companhia está
em negociação com junto a instituição financeira para prorrogação do
prazo e forma de pagamento, até o momento não ocorreu nenhuma notifi-
cação determinando liquidação total da dívida. Garantias: 1) Cessão
fiduciária aos direitos da Escritura de Superfície, todos os direitos
creditórios oriundos da exploração comercial da Arena. 2) Alienação
fiduciária de 278.105.489 ações da Real Arenas; 3) Avalistas WTorre S.A.
e Real Entretenimento Participações Ltda e outras partes ligadas.
12. Obrigações sociais e trabalhistas: Os saldos estão representados
conforme demonstrativo abaixo:
Descrição dez/18 dez/17
INSS a recolher 4.697 583
IRF Funcionários 1.472 139
Férias e Encargos 936 501
FGTS a recolher 212 64
Outros 134 450
Total 7.451 1.737
b. Movimentação impostos parcelados
Descrição Quantidadede Saldo - Provisão Saldo -

parcelas totais  Dez/2017 Cancelamento  de Juros Amortização Dez/2018
Parcelamento PPI - Re-Parcelamento ISS 120 2.351 - 137 (234) 2.254
Parcelamento Simplificado - COFINS 60 1.897 (1.888) 122 (131) -
Parcelamento Simplificado - PIS 60 404 (403) 26 (27) -
Outros - 357 (290) 23 (90) -
Parcelamento Simplificado - IRRF 60 297 (296) 19 (20) -
Parcelamento Simplificado - CRF 60 218 (223) 20 (15) -
Saldo Total 5.524 (3.100) 347 (517) 2.254
Circulante 907 - - - 282
Não Circulante 4.617 - - - 1.972

13. Obrigações fiscais: Os saldos estão representados conforme de-
monstrativo abaixo:
Descrição dez/18 dez/17
Impostos sobre vendas 10.578 -
Impostos retidos de terceiros 6.419 2.566
Impostos sobre lucro e outros 960 -
Juros e multa sobre impostos 8.832 165
Impostos Parcelados (a) 2.254 5.524
Total 29.043 8.255
Circulante 26.862 3.637
Não Circulante 2.181 4.618
a. Impostos Parcelados: Em 28 de agosto de 2017 a Companhia decidiu
aderir ao Programa de Parcelamento Incentivado (PPI), com base na Lei
Municipal nº 13.680, de 04 de julho de 2017, os débitos incluídos no PPI
se referem a Imposto sobre serviços � ISS, relacionados as competênci-
as aos anos 2010, 2013, 2014, 2015 e 2016. O valor nominal dos débitos
parcelados incluindo as reduções previstas na respectiva Lei, somam R$
2.370, as reduções se referem a desconto de 50% de multa, 60% de ju-
ros e 100% honorários advocatícios. A liquidação dos débitos ocorrerá
em 120 parcelas, no exercício de 2018 foram liquidados o montante de
R$ 234.

c. Prejuízos fiscais: O total dos prejuízos fiscais acumulados em 31 de
dezembro de 2018 é de R$ 323.380 (2017 - R$ 278.368).
14. Adiantamentos de clientes: Os saldos estão representados confor-
me demonstrativo abaixo:
Descrição dez/18 dez/17
Camarotes e cadeiras 24.355 19.721
Adiantamento - Licença de Uso 6.263 8.000
Outros adiantamentos 4.487 1.273
Total 35.105 28.994
Circulante 35.105 28.484
Não Circulante - 510
Os saldos dos adiantamentos referem-se a parcelas recebidas pelos
contratos operacionais firmados que estão vigentes e suas receitas irão
incorrer no próximo exercício.
15. Outros Passivos: Os saldos estão representados conforme demons-
trativo abaixo:
Descrição dez/18 dez/17
Indenização contratrual - Serviço de administração 4.871 4.871
Estacionamento - Reembolso ROL - 4.962
Provisões comissões 888 2.313
Outras contas a pagar - Sociedade Esportiva

Palmeiras 3.052 1.591
Provisão P.R.V. 2.184 -
Outras 3.954 1.999
Total 14.949 15.736
16. Provisão para riscos processuais: A Companhia é parte passiva em
ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e ór-
gãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, en-
volvendo questões trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Ad-
ministração, com base em informações de seus assessores jurídicos,
analisou as demandas judiciais pendentes e constituiu provisão em mon-
tante considerado suficiente para cobrir as prováveis perdas estimadas
com as ações em curso.
 (i) Riscos processuais prováveis:
Natureza do processo dez/18 dez/17
Cível 1.522 3.537
Trabalhista 1.015 1.411
Total 2.537 4.948
Movimentação dos riscos processuais
Estimativa de Perda Provável
Descrição dez/18 dez/17
Saldo inicial 4.948 -
Cíveis constítuidas 1.211 3.537
Cíveis (Reversão) (3.226) -
Trabalhistas contítuidas 1.255 1.411
Trabahistas (Reversão) (1.651) -
Total 2.537 4.948
(ii) Estimativa de perda possível: Existem ainda outras contingênci-
as passivas envolvendo questões trabalhistas e cíveis avaliados pe-
los assessores jurídicos como sendo de risco possível, no montante
estimado abaixo, para os quais nenhuma provisão foi constituída, ten-
do em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não reque-
rem sua contabilização. Adicionalmente, vale mencionar que indepen-
dentemente da natureza da contingência que a Companhia possui,
nenhum registro contábil foi efetuado, bem como nenhum deposito ju-
dicial foi constituído para nenhuma das contingências. O principal va-
lor correspondente a contingência cível no montante R$ 52.748 se re-
fere a um memorando de entendimento para contrato de Patrocínio
que a Companhia solicitou rescisão. Os montantes estimados são de-
monstrados a seguir:
Descrição dez/18 dez/17
Cível 62.800 51.486
Trabalhista 465 371
Total 63.265 51.857
a. Processo � Arbitragem com a SEP (Sociedade Esportiva Pal-
meiras): Em 25 de fevereiro de 2014 a Real Arenas deu entrada no
procedimento arbitral, o principal objeto do litígio gira em torno do di-
reito à comercialização das cadeiras. Em 17/03/2014 a SEP apresen-
tou manifestação, e informou que pretendia formular pedido para in-
cluir no processo arbitral a análise sobre as entregas por parte da
Real Arenas regradas na Escritura Pública de Constituição de Direito
Real de Superfície firmada entre as partes. O procedimento correu
normalmente, com alegações e contra alegações de lado a lado. Hou-
ve audiências de instrução, juntadas de documentos de ambos os la-
dos. As partes indicaram de comum acordo um perito contábil Silvio
validação dos pedidos de ambos os lados, a perícia foi concluída em
outubro de 2019. Após a conclusão dos trabalhos da perícia e a mani-
festação das partes e seus assistentes técnicos, foi aberto prazo para
apresentação de alegações finais, que se trata da posição atual do
processo.
17. Patrimônio líquido - a. Capital social: O capital social
integralizado é de R$ 278.105 dividido em 278.105.489 ações ordiná-
rias nominativas e sem valor nominal e a acionista é Real Entreteni-
mento e Participações Ltda. b. Resultado do exercício: O exercício
social da companhia compreende o período entre 1º janeiro a 31 de
dezembro de cada ano. Os lucros apurados no balanço anual serão
deduzidos, após a compensação de prejuízos acumulados se existen-
tes, a reserva legal no montante de 5% até o limite de 20% do capital
social. c. Dividendos: Os dividendos obrigatórios após a constituição
de reserva legal serão de 25%. O saldo que se verificar terá aplica-
ção que lhe for dada pela Assembleia Geral, mediante proposta da
Diretoria e observações legais. A Companhia no exercício encerrado
em 2018 apresenta prejuízos e consequentemente não haverá distri-
buição de dividendos.

18. Receita Líquida: As receitas estão representadas da seguinte forma:
Descrição dez/18 dez/17
Cessão de direiro de uso de espaço - Camarotes e

Cadeiras 43.011 35.738
Cessão de direiro de uso de espaço - Shows e

Eventos 15.005 11.008
Cessão de direiro de uso de espaço - Estacionamento

e outros 4.583 792
Naming Rights 20.630 19.676
Patrocínio 6.320 5.245
Serviços de apoio em eventos 3.562 3.659
Outros 165 2.440
Receita Bruta 93.276 78.558
Impostos sobre receita (8.797) (7.518)
Receita Líquida 84.479 71.040
19. Custo Operacional: Os custos operacionais são representados por:
Descrição dez/18 dez/17
Depreciação e Amortizaç ão (23.178) (24.940)
Serviços de Terceiros (6.850) (6.900)
Energia elétrica, água, seguros e outros (4.913) (4.506)
Locações de Máquinas e Equipamentos (1.410) (3.828)
Manutenção de Maq. e Equipamentos (2.051) (3.154)
Provisões/reversões e outros (631) (1.821)
Créditos - Pis/Cofins 3.377 3.244
Total (35.656) (41.905)
20. Despesas administrativas: As despesas administrativas são repre-
sentadas por:
Descrição dez/18 dez/17
Gastos com Pessoal (5.805) (6.243)
Depreciação e Amortizaç ão (858) (864)
Assessoria Gerencial (823) (684)
Serviços de Terceiros (2.455) (699)
Manutenção de Maq.e Equipamentos - (1.173)
Outros (73) (893)
Total (10.014) (10.556)

Queda Queda Cenário Aumento Aumento
Indexador de 50% de 25% Provável de 25% de 50%
CDI 3,75% 5,63% 7,50% 9,38% 11,25%

Saldo Líquido Cenário Favorável Cenário Cenário Desfavorável
Ativos e Passivos Líquidos 31/12/2018 Variação 50% Variação 25% Provável Variação 25% Variação 50%
CDI (576.938) (21.635) (32.453) (43.270) (54.088) (64.906)

(576.938) (21.635) (32.453) (43.270) (54.088) (64.906)

21. Despesas Comerciais: As despesas comerciais são representadas por:
Descrição dez/18 dez/17
PECLD - Perdas Estimadas em Créditos Liquidação

Duvidosa (2.091) (7.545)
Comissões (7.346) (5.225)
Gastos com Pessoal (1.560) (1.033)
Propaganda e Publicidade (508) (191)
Outros (161) (66)
Total (11.666) (14.060)
22. Outras despesas e receitas operacionais
Descrição dez/18 dez/17
Reversão/Constituição de Provisão - Contingência civil 2.164 (2.790)
Reversão/Constituição de Provisão - Contingência

trabalhista 395 (1.411)
Serviços advocatícios e multa s/processo civil (4.729) (742)
Resultado na alienação de ativo imobilizado (67) -
Provisão P.R.V. (2.009) -
Outras receitas e despesas (1.484) 1.126
Total (5.730) (3.817)
23. Resultado financeiro: O resultado financeiro está representado por:
Despesas Financeiras dez/18 dez/17
Juros sobre Empréstimos (37.447) (61.517)
Provisão de juros sobre fornecedores e outros (7.719) (6.885)
Juros e multa sobre fornecedores e impostos (3.840) (3.967)
Outras despesas (687) (1.667)
Total Despesas Financeiras (49.693) (74.036)
Receitas Financeiras dez/18 dez/17
Descontos obtidos 3.741 -
Variação monetária ativa e outras 117 250
Total Receitas Financeiras 3.858 250
Resultado Financeiro Líquido (45.835) (73.786)
24. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos: a.
Gerenciamento de risco financeiro: A administração da Companhia
adota uma política de gerenciamento dos seus riscos, que considera a
adoção de procedimentos que envolvem todas as suas áreas críticas,
garantindo que as condições do negócio estejam livres de risco real: (i)
Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos pre-
ços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de juros, e custos
de construção. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é
gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de
parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Relaciona-
do com a possibilidade de perda por oscilação de taxas ou
descasamento de moedas nas carteiras ativas e passivas, a companhia
possui operações em Real (R$) indexada à Taxa de Juros - CDI. (ii) Ris-
co de crédito: Considerado como a possibilidade de a Companhia incor-
rer em perdas resultantes de problemas financeiros com suas
contrapartes nos negócios realizados, que as levem a não honrar os
compromissos assumidos com a Companhia. A fim de mitigar este tipo de
risco a Cia realiza operações preponderantemente com: (i) empresas de
grande porte e (ii) pessoas físicas � varejo. Neste sentido todos os possí-
veis clientes são submetidos à rigorosa análise qualitativa, abrangendo,
entre outros quesitos, a análise histórica de pontualidade na solvência
das obrigações e a relação entre saldos devedores e garantias a eles re-
lacionadas. Adicionalmente, o fluxo de recebimento acontece preponde-
rantemente adiantado, e no caso de pessoas físicas, as vendas aconte-
cem majoritariamente por meio de cartão de crédito, na qual o risco aca-
ba repousado sobre as grandes instituições financeiras emissoras de
cartão. Por fim, quando aplicável, os instrumentos de formalização de
contratos poderão fazer jus a garantias específicas, tais como: avais, co-
obrigações, hipotecas, fianças bancárias, entre outras, aderentes ao ne-
gócio. (iii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco da Companhia,
encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com
seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou
com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na administração
de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez
suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condi-
ções normais e de estresse sem causar perdas inaceitáveis ou com risco
de prejudicar a reputação da Companhia. A principal responsabilidade
para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos
operacionais é atribuída à alta administração, que desenvolve padrões
para administrar os riscos. b. Análise de sensibilidade: A Companhia
realizou análise de sensibilidade do principal risco ao qual seus instru-
mentos financeiros estão expostos, basicamente representados pela
taxa de juros (CDI). Com base no relatório FOCUS de 05 de abril de 2019
foi extraída a projeção do indexador CDI para o ano de 2019, e este defi-
nido como o cenário provável. Foram calculados cenários crescentes e
decrescentes de 25% e 50% sobre os Ativos e Passivos Líquidos.

Saldo em CDI Sem
Saldos no Balanço 31/12/2018 ou Selic Indexador
ATIVOS
Disponibilidades 32 - 32
Caixa e Bancos 32 - 32
Contas a receber 9.079 - 9.079
Contas a receber 9.079 - 9.079
Outros Ativos 11.266 - 11.266
Outros Ativos 11.266 - 11.266
Créditos Fiscais 453 - 453
Créditos Fiscais 453 - 453
Contratos de Mútuos 16.388 - 16.388
Contratos de Mútuos 16.388 - 16.388
Total dos Ativos com Riscos

Financeiros -

Aos Acionistas e Administradores da Real Arenas Empreendimento
Imobiliário S.A. - São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demons-
trações contábeis da Real Arenas Empreendimento Imobiliário S.A.
(�Companhia�), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do re-
sultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis. Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da Real Arenas Empreendimento
Imobiliário S.A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em con-
formidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
�Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis�. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa

opinião. Ênfase Continuidade: A Companhia vem apresentando preju-
ízo nos últimos exercícios, aumentando o grau de endividamento e pas-
sivo a descoberto. A Companhia tem por objetivo a manutenção das ati-
vidades e as ações que estão sendo desenvolvidas pela Administração,
conforme descritas no Relatório da Administração. Desta forma, o equi-
líbrio econômico-financeiro e a continuidade normal de suas operações
dependerão da realização das ações lá descritas. As demonstrações
contábeis em 31 de dezembro de 2018 foram preparadas no pressu-
posto da continuidade normal de suas atividades e não incluem ne-
nhum ajuste relativo à realização e classificação dos valores de ativos
ou aos valores e à classificação de passivos que seriam requeridos na
impossibilidade de a Companhia continuar operando. Obrigações
contratuais: Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 11 às de-
monstrações contábeis, que descreve que a Companhia possui regis-
trado em suas demonstrações contábeis, empréstimos e financiamen-
tos classificados no passivo circulante, no montante de R$ 571.091 mil
(R$ 544.684 mil em 2017), cujo principal garantidor é a acionista
controladora, WTorre S.A. Em 31 de dezembro de 2018, a controladora
WTorre S.A. não havia cumprido com certas cláusulas contratuais
(covernants) referentes a manutenção de determinados índices finan-
ceiros, que podem resultar na declaração do vencimento antecipado de
alguns de seus passivos. Caso isso ocorra, como os empréstimos e fi-
nanciamentos da Companhia possuem cláusulas de descumprimento
cruzado (cross default), pode ser declarado também o vencimento an-

tecipado dos empréstimos e financiamentos da Real Arenas Empreen-
dimentos Imobiliários S.A., fato esse que levou a Companhia a classifi-
car o valor total do empréstimo para o passivo circulante nas demons-
trações financeiras. Nossa opinião não contém modificação em relação
a esse assunto. Responsabilidades da Administração pelas de-
monstrações contábeis: A Administração é responsável pela elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capa-
cidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando apli-
cável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Compa-
nhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa rea-
lista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos ob-
jetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de

acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários to-
madas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte
da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internaci-
onais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: � Identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais ris-
cos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; �
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audito-
ria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da Companhia; � Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; � Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base

contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relató-
rio de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evi-
dências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional. � Avaliamos a apresentação geral,
a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações contábeis representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsá-
veis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado, da época da auditoria e das constatações significativas de au-
ditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 29 de novembro de 2019.
BDO RCS Auditores Independentes SS

CRC 2 SP 013846/O-1
 Henrique Herbel de Melo Campos
Contador - CRC 1 SP 181.015/O-3

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

Demonstrações Contábeis períodos findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

c. Identificação e valorização dos instrumentos financeiros: O valor contábil dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial
equivale, aproximadamente, ao seu valor de mercado. A Companhia não possui operações com instrumentos financeiros não refletidas nas demons-
trações financeiras em 31 de dezembro de 2018 e 2017, assim como não realizou operações com derivativos financeiros. d. Empréstimos e
recebíveis: Os ativos financeiros incluem aplicações financeiras, outros recebíveis, os quais estão classificados como empréstimos e recebíveis. e.
Passivos financeiros registrados ao custo amortizado: Os passivos financeiros incluem empréstimos e financiamentos, fornecedores, adianta-
mentos de clientes e outras dívidas, os quais estão classificados ao custo amortizado. f. Categoria dos instrumentos financeiros: Segue abaixo o
quadro com a categoria dos instrumentos financeiros:

dez/18 dez/17
Passivos Passivos

Empréstimos e financeiros registrados Empréstimos e financeiros registrados
Descrição Recebiveis ao custo amortizado Total Recebiveis ao custo amortizado Total
Ativos
Custo Amortizado
Caixa e equivalentes  de caixa 32 - 32 55 - 55
Contas a receber 9.079 - 9.079 8.150 - 8.150
Adiantamentos a fornecedores 676 - 676 752 - 752
Contrato de mútuo 16.388 - 16.388 545 - 545
Créditos fiscais 453 - 453 926 - 926
Outros ativos 11.266 - 11.266 2.375 - 2.375
Total do ativo 37.894 - 37.894 12.803 - 12.803
Passivos
Custo amortizado
Fornecedores - 52.784 52.784 - 50.325 50.325
Empréstimos e financiamentos - 571.091 571.091 - 544.684 544.684
Adiantamentos de clientes - 35.105 35.105 - 28.994 28.994
Obrigações fiscais - 29.043 29.043 - 8.255 8.255
Obrigações sociais e trabalhistas - 7.451 7.451 - 1.737 1.737
Contrato de mútuo - 17 17 - 14.399 14.399
Outros Passivos - 17.486 17.486 - 20.684 20.684
Total do passivo - 712.977 712.977 - 669.078 669.078
25. Seguros (Informações não auditadas): A Companhia contratou apólice de seguros com a seguradora ALLIANZ SEGUROS AS., desde o período de
novembro de 2018 a novembro de 2019. As coberturas contratadas foram de risco operacionais R$ 575.986 e responsabilidade civil R$ 50.000.

Saldo em CDI Sem
Saldos no Balanço 31/12/2018 ou Selic Indexador
PASSIVOS
Empréstimos e Financiamentos 571.091 574.684 (3.593)
Empréstimos e Financiamentos a pagar 574.684 574.684 -
Custo de Transação (3.593) - (3.593)
Fornecedores 52.784 - 52.784
Fornecedores 52.784 - 52.784
Adiantamentos de clientes 35.105 - 35.105
Adiantamentos de clientes 35.105 - 35.105
Obrigações Fiscais 29.043 2.254 26.789
Impostos Parcelados 2.254 2.254 -
Obrigações Fiscais 26.789 - 26.789
Contratos de Mútuos 17 - 17
 Contratos de Mútuos 17 - 17
Total dos Passivos com Riscos Financeiros 576.938
Ativos e Passivos Líquidos (576.938)

Walter Torre Júnior - Diretor Presidente                               Cilene Torre - Diretora sem Designação Específica
Carolina Teixeira de Freitas Ohata - Contadora - CRC 1SP257.066/O-1

A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente
no dia 20/10/2022

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código CF53-43FC-B71E-040C.
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Kismet Investimentos e Participações S.A.
CNPJ nº 44.198.747/0001-71 - NIRE 35.300.416.198

Ata de Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas, realizada em 30 de setembro de 2022
1. Data, hora e local: realizada às 11h do dia 30 de setembro de 2022, na sede social da Kismet 
Investimentos e Participações S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, Avenida Europa, nº 632, Jardim Europa, CEP 01449-000. 2. Convocação e presença: 
dispensadas as formalidades de convocação em razão da presença de acionistas representando a 
totalidade das ações representativas do capital social da Companhia, nos termos do art. 124, §4º, 
da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”), conforme atestam as assinaturas constantes 
desta ata e do livro de presença de acionistas. 3. Mesa: Wanderley Venere Bonventi (Presidente) e 
Wanderley Bonventi (Secretário). 4. Ordem do dia: (i) deliberar a redução do capital social da Com-
panhia e, consequentemente, a alteração do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia; e (ii) au-
torizar os administradores a praticar todos os atos necessários à implementação das deliberações 
aprovadas. 5. Deliberações: Após análise das matérias constantes da ordem do dia, os acionistas 
aprovaram, sem quaisquer ressalvas ou restrições: (i) nos termos do art. 173 da Lei das Sociedades 
por Ações, a redução do capital social da Companhia, por considerar excessivo para a consecu-
ção das atividades constantes em seu objeto social, no valor de R$ 2.546.202,00 (dois milhões, 
quinhentos e quarenta e seis mil, duzentos e dois reais), mediante o cancelamento de 2.546.202 
(dois milhões, quinhentas e quarenta e seis mil, duzentas e duas) ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal da Companhia, todas de titularidade do acionista Wanderley Venere Bonventi, 
brasileiro, comerciante, casado em regime de separação de bens, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 20.990.253-X SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 125.794.928-44, residente e domiciliado 
na Rua Panamá nº 96, Jardim América, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01438-
040. O valor referente à redução de capital da Companhia será restituído ao acionista Wanderley 
Venere Bonventi, acima qualificado, mediante a entrega de 30.000 (trinta mil) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal de emissão da Airsoft do Brasil Comércio e Exportação S.A., 
sociedade por ações, com sede na Cidade de Limeira, Estado de São Paulo, na Rua Professora 
Noêmia de Castro Oliveira, nº 180, Jardim Esmeralda, CEP 13484-467, inscrita no CNPJ/ME sob 
nº 10.455.028/0001-77 (“Airsoft”), detidas pela Companhia. Em virtude da redução do capital social 
ora deliberada, o capital social da Companhia passará de R$ 121.250.100,00 (cento e vinte e um 
milhões, duzentos e cinquenta mil e cem reais), totalmente subscrito e integralizado, representado 
por 121.250.100 (cento e vinte e um milhões, duzentas cinquenta mil e cem) ações ordinárias no-
minativas, sem valor nominal, para R$ 118.703.898,00 (cento e dezoito milhões, setecentos e três 
mil, oitocentos e noventa e oito reais), que passará a estar representado por 118.703.898 (cento e 
dezoito milhões, setecentas e três mil, oitocentas e noventa e oito) ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal. A redução de capital social ora aprovada será efetivada somente (a) após decor-
rido o prazo legal de 60 (sessenta) dias para manifestação dos credores, contados das publicações 
exigidas pela Lei das Sociedades por Ações; e (b) subsequentemente à efetivação da redução do 
capital social da KW Fitness Importação e Exportação de Artigos Esportivos Ltda., com seus 
atos constitutivos registrado na JUCESP, sob o NIRE 3521750952-4 em sessão de 23 de abril de 
2002, com sede à Avenida dos Bandeirantes nº 5066, no Planalto Paulista, São Paulo/SP, CEP 
04071000, inscrita no CNPJ/ME n° 05.013.773/0001-26 (“KW Fitness”), deliberada na Ata de Delibe-
ração de Sócia da KW Fitness celebrada nesta data. Em razão da deliberação ora aprovada e após 
o decurso dos prazos mencionados nos itens (a) e (b) do parágrafo acima, será realizada uma nova 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia a fim de refletir, em seu estatuto social, a redução 
de capital ora aprovada. (ii) a autorização para que a administração da Companhia tome todas as 
providências necessárias para o fiel cumprimento das deliberações ora tomadas. 6. Lavratura e 
encerramento: nada mais havendo a tratar, foi autorizada a lavratura da presente ata na forma de 
sumário, nos termos do art. 130, §1º, da Lei das Sociedades por Ações, e encerrada a Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia. Após lavrada, a presente ata foi lida e achada conforme, sen-
do assinada pelo Presidente e Secretário da Assembleia Geral Extraordinária - Wanderley Venere 
Bonventi (Presidente) e Wanderley Bonventi (Secretário). São Paulo/SP, 30 de setembro de 2022. 
Mesa: Wanderley Venere Bonventi - Presidente; Wanderley Bonventi - Secretário.

VIADUTO SOLUÇÕES LOGISTICAS S.A.
CNPJ/ME nº 72.860.067/0001-07 - NIRE 3530057567-9

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO
DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE COM GARANTIA REAL, COM GARANTIA
ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE ÚNICA, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA COM ESFORÇOS RESTRITOS DA
VIADUTO SOLUÇÕES LOGÍSTICAS S.A., A SER REALIZADA EM 03 DE NOVEMBRO DE 2022. Ficam convocados os
Senhores Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples e do Primeiro Aditamento, Não Conversíveis em
Ações, da Espécie Com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Séria Única, para Distribuição Pública com
Esforços Restritos, da Viaduto Soluções Logísticas S.A.� (�Debenturistas�, �Debêntures� e �Emissora� respectivamente),
nos termos da Cláusula Nona do �Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples e
do Primeiro Aditamento, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória,
em Séria Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Viaduto Soluções Logísticas S.A.�, celebrado em 14
de junho de 2022 entre a Emissora e a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (�Agente Fiduciário�),
conforme aditado (�Escritura de Emissão�) e dos artigos 71, §§ 1º e 2º, e 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976
(�Lei das Sociedades por Ações) a comparecerem na Assembleia Geral de Debenturistas a realizar-se de forma exclusivamente
online, sem a possibilidade de participação presencial, através da plataforma Microsoft Teams (�Plataforma Digital�),
coordenada pela Emissora, no dia 03 de novembro de 2022, às 09:00 horas, observadas as disposições da Lei das
Sociedade por Ações e da Resolução da Comissão dos Valores Mobiliários (�CVM�) nº 81, de 29 de março de 2022 para
examinar, discutir e deliberar sobre as seguintes ordem do dia: (i) anuência prévia  para que a Emissora aliene quotas
representativas de seu capital social, em razão do acordo feito com a nova empresa adquirida pela Emissora, com fulcro
na cláusula 3.2, inciso III, da Escritura de Emissão, sem que o respectivo evento enseje em um Evento de Inadimplemento,
nos termos do inciso VI, da cláusula 6.1.1, bem como nos termos do inciso III, da cláusula 6.1.2, da Escritura de Emissão;
(ii) anuência prévia dos acordos estabelecidos entre a Emissora e a empresa a ser adquirida, visando a aprovação sobre
a forma de pagamento ofertada, nos termos das alíneas �a� e �b�, do inciso XIII, da cláusula 6.1.2, da Escritura de Emissão.
Informações Gerais: Para participarem da Assembleia Geral de Debenturistas, os Debenturistas deverão enviar até 2
(dois) dias antes de sua realização, para os e-mails: horacio.lazanha@marcamp.com.br e viviane.dias@viaduto.com.br,  e
do Agente Fiduciário: agentefiduciario@vortx.com.br: (i) a confirmação de sua participação acompanhada do nome
completo ou denominação social completa e do seu respectivo CPF ou CNPJ (em caso de administradores de fundos de
investimentos, também informar o CNPJ dos fundos de investimentos sob sua administração representados), (ii) a indicação
dos representantes que participarão da Assembleia Geral de Debenturistas, informando seu CPF, telefone e e-mail para
contato, e (iii) as cópias dos respectivos documentos de comprovação de poderes, quais sejam: (1) quando pessoa física,
documento de identidade; (2) quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a
representação do Debenturista; e (3) quando for representado por procurador, procuração com poderes específicos para
sua representação na Assembleia Geral de Debenturistas, obedecidas as condições legais. A Emissora enviará, com, no
mínimo, 2 (duas) horas de antecedência em relação ao horário de início da Assembleia Geral de Debenturistas, um e-mail
contendo as orientações para acesso e os dados para conexão à Plataforma Digital para cada um dos Debenturistas que
tiverem confirmado a participação, conforme acima indicado. Os termos iniciados por letra maiúscula utilizados nesta ata
que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi atribuído na Escritura de Emissão. São Paulo/SP, 18 de
outubro de 2022. VIADUTO SOLUÇÕES LOGISTICAS S.A.

A publicação acima foi assinada e certificada digitalmente
no dia 20/10/2022

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Augusto Dell Agnolo Oliveira. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B2AF-D443-BDB5-ADEB.
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